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RESOLVE: 
	

RESOLVE: 

ATOS DO PODER 
EXECUTIVO 

DECRETO N? 0208 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador çio Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXII da Consti-
tuição do Estado do Amapá, e tendo em vis-
ta o teor do Ofício n 9  045/92-RDM, 

RESOLVE: 

Dispensar a Pedido GILBERTO 
UBAIARA RODRIGUES, da Função de Con-
fiança de Chefe da Seção de Jornalismo, 
Código CDI-2, da Rádio Difusora de Ma-
capá/GER. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N? 0209 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXII da Consti-
tuição do Estado do Amapá, e tendo em vis-
ta o teor do Oficio n2 045/92-RDM, 

RESOLVE: 

Designar BENEDITO FIODRIGUES DA 
SILVA, ocupante do Cargo de Técnico em 
Contabilidade, Ref. NI-20, pertencente ao 
Quadro Permanente do Ex-Território Federal 
do Amapá, para exercer a Função de Con-
fiança de Chefe da Seção de Jornalismo, 
Código: CDI-2, da Rádio Difusora de Ma-
capá-GEA. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N? 0210 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXII da Consti-
tuição do Estado do Amapá, 

Exonerar o 1 9  Ten PM VICENTE MA-
NOEL PEREIRA GOMES, do cargo em co-
missão de Chefe da Divisão de Transportes 
e Comunicações, Código: CDS-1, da Casa 
Militar, do Governo do Estado do Amapá. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N? 0211 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXII da Consti-
tuição do Estado do Amapá, 

RESOLVE: 

Nomear o 1 9  Ten PM VICENTE MA-
NOEL PEREIRA GOMES, para exercer o 
cargo em comissão de Chefe da Penitència-
ria Estadual, Código: CDS-1, da Secretaria 
de Estado da Justiça e Segurança Pública. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N? 0212 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXII da Consti-
tuição do Estado do Amapá, 

RESOLVE: 

Dispensar FRANCISCO XAVIER RI-
BEIRO PONTES, da função de confiança de 
Motorista, Código: CDI-1, da Casa Civil dc 
Governo do Estado do Amapá. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N9 0213 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXII da Consti-
tuição do Estado do Amapá, 

Designar MANOEL MAGAVE NAZÁ-
RIO, ocupante do cargo de Motorista de 
Veículos Terrestres, NA-10, do Quadro de 
Pessoal do ex-Território Federal do Amapá, 
para exercer a função de confiança de Moto-
rista, Código: CDI-1, da Casa Civil do Go-
verno do Estado do Amapá. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N? 0214 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1992 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Artigo 119, Inciso XXV da Consti-
tuição do Estado do Amapá, e tendo em vis-
ta o que consta do Ofício n 9  1009/92-DE-
MEC/RN, 

RESOLVE: 

Fazer reverter a repartição de origem 
a servidora MARIA REGINA SANTOS RO-
DRIGUES, ocupante do cargo de Professor 
de Ensino de 1 2  e 22  Graus, classe "D", re-
ferência 3, lotada na Secretaria de Estado da 
Educação, Cultura e Esporte, que se encon-
trava à disposição da Delegacia do Ministé-
rio da Educação e Cultura, em Natal-RN, 
através do Decreto n 2  1647/89, de 06 de 
Dezembro de 1989. 

Macapá-AP, 28 de fevereiro de 1992. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

Secretaria de Estado 
da Administração 

CONCURSO PÚBLICO 

EDITAL Ne 006/92-SEAD 

O Presidente da Comissão dos traba-
lhos incumbida de proceder o Concurso 
Público destinado ao provimento dos Car-
gos do Quadro de Pessoal Civil do Governo 
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do Estado. do Amapá para o Grupo Magistério e outras Ca-
tegorias Funcionais, usando de suas atribuições legais e de 
acordo com o Decreto (P) n9  0030 de 08 de janeiro de 1992, 
publicado no Diário Oficial do Estado de n 9  0256 de 
09.01.91, altera o ftem VIII do Anexo I, do Editai n9 005/92- 
SEAD de 24 de fevereiro de 1992, publicado no Diário Oficial 
do Estado de n 9  0288 de 25.02.92, que passará a ter a se-
guinte redação:• 

RESOLVE': 

Considerar desligada do Quadro de Pesco ai do ex-Territário Federal do Amapá, a servidora NARIZ 
DOLORRS GOMES DE ANDRADE, ocupante do emprego de Auxili 
ar Operacional de Serviços Diversos, redistribuida para 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos' 
Naturais Renováveis-1BAMA, através da POrtaria n2  141/ 92-DRH/SAF/PR, publicada no D404U, de 204014924 

VIU - TARTARUGALZINHO 	 LIEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, 30 de 
Janeiro de 101,?2A • DIA: 08.03.92 

, 
HORA: 09:00 horas 	 , 

LOCAL: EPG. Vidal de Negreiros/Município de 	 ITAcimm/tpárás 
Amapá 	 DIRETOR DO DRII/AE1 

. 	, SALA: 01 

CATEGORIA 
Professor Classe A 

INSCRIÇÕES 
01MC-0910 
011T-0003, 
011T-0004 
0111.-0006, 
0117-0010 

PORTARTA N2  030/92 -DRH/SEAD4 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS RU 
MANOS, usando das atribuições que lhe são conferidas poi: 
delegação de cpmpet;ncia, através do Decreto (E) n2  41, 
de 14 de Outubro dá 1976, do Exma.; Sr. Governador do ex-
Territário Federal dó Amap4 

Macapá, 28 de fevereiro de 1992. 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Administração 

Departamento de 
Recursos Humanos 

PORTARIA 1V2  023/92 -ORH/SEAD, 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS EU 
MANOS, usando das atrbuições que Zhe são conferidas por 
delegação de compet;ncia, através do Decreto (E) n2  41, 
de 14 de Outubro de 1976, do eximo 52.4 Governador do Ex _ MOJ Sr. Governador do ex -Territário Federal do Amapa4 

RESOLV E: 

Considerar desligada do Quadro de Pesso-
al dó ex-Territário Federal do Amapá, a servidora RAI 
MUDA FÁTIMA MACIEL DOS SANTOS, ocupante do emprego cré 
Agente Administrativo, redistribuida para a Escola Téc 
nica Federal do Ceara, através da Portaria n 2  2648/91 
DRH/SAF/PR, publicada no D40411, dá 2342494 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, 28 de 
Janeiro dá 0924 h 

/AP4 

PORTARIA NP 029/92 -DRII/SEAD.  

RESOLVE:  

Considerar desligado do Quadro de Pesco 
ai do ex-Territério Federal do Amapá, o servidor ORNIT., 
LIMA DE ANDRADE, ocupante do emprego de Agente AdMinis 
trativo, redistribuidó para o Instituto Brasileiro do MT? 
io Ambiente e dós Recursos Naturias Renováveis, =aves 
da Portaria n2  141/92-DRH/SAF/PR, publicada no D400, de 
2001494 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, 30 de 
Janeiro de 1994 • 

, r 
• 

ITACIM4R.Y:08T4.isliv0,,s 
DIRETOR 1)O'DRH/AP4 

PORTARIA N2  031/92 -DRHISEAD4 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HU 
MANOS, usando dás atribuições que lhe são conferidas pcl,  
delegação de compet'éncia, através do Decreto (E) n 2  41, 
de 14 de Outubro de 1976, dó EXmo4 Sr. Governador do ex-
Perritário Federal do Amapá.. 

RESOL V E: 

Considerar desligado do Quadro de Pesso 
al do ex-Territário FederaWdo Amapa, o servidor RAIMÚN 
DO BALIEIRO PEREIRA, ocupante do emprego de Professor cl("=,: 
Ensino de 1 2  e 2 2  Graus, redistribuído para o Ministério 
dá EdúcaçãO, através da Portaria n2  056/92-DRH/SAF/PR. , 
publicada no D404U, de 104014924 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, 03 de 
Janeiro de 19924 

ITACIMAR ôcqff51. SIMÕES 
D.TRETOR'D'ODRU/AP4 

PORTARIA N2  033/92 -DRR/SEAD4 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS NU 
MANOS, usando dás atribuiç'Oes que lhe só conferidas por 	 01DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE. RECURSOS RU 
delegaçãO de compeancia, atraves do Decreto (E) n 2  41, 	 MANOS, usando das atribuii0es 41,te lhe sio conferidas pó:g 
de 14 de Outubro de 1976, dó E371704 Sr.; Governador dó Ex 	 detegaWo dá competencia, atraves do Decreto (E) n2  41, 
Territério Federal r6 Am. 	14 de Outubro de 1976; dó &mal 8É4 Governador dá er,  
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Diretor 

JECONIAS ALVES DE ARAÚJO 
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-"Assinatura Trimestra I /Macapá 	 Cr$ 29.200,00 
- Assinatura Trimestral/Outros Estados e 

Municipios 	  Cr$ 43.800,00 

PREÇOS DOS GABARITOS OU LAUDA PADRÃO 

- Modelo I 	  Cr$ 	25,00 
- Modelo II 	  Cr$ 	50,00 
- 	Mode'o III Cr$ 100,00 

REMESSA DE MATÉRIA 

As matérias a serem publicadas no Diário Oficial 
somente serão aceitas se apresentadas nas laudas pa- 

drão do DIO (Modelo I, II e IIII, encaminhadas através 
de Ofício ou Memorando 

PREÇO DE VENDAS AVULSAS 

Preço Exemplar 	  Cr$ 450,00 
Exemplar atrasado 	  Cr$ 500,00 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Publicações centímetro por coluna .... Cr$ 	8.000,00 

Preço por página 	  Cr5 900.000,00 
Proclama de Casamento 	  Cr5 15.000,00 

O DIO reserva-se o direito de recusar a publica-
ção de matérias apresentadas em desacordo com suas 
normas. 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
Horário: das 07:30 às 13:30 horas 



~MENTO CULTURAL 
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TEATRO DAS BACABEIRAS 

" Teatro das Bacabeiras " 9 como foi redenominado o magestoso espaço cultural, locali- 
zado na praça Veiga Cabral, antes com impropriado nome de "Cine Teatro de Macapá". 
A decisão foi do governador Annibal Barcellos, acolhendo proposição do Conselho de 
Cultura do Estado, considerando enquete realizada, pouco antes da inauguração do tea- 
tro, mas que não foi respeitada pelas autoridades da época. 

A denominação " Bacabeiras", originou-se do tupi Maca-Paba, isto é Estância das Ma- 
cabas. A palavra também deu origem ao topônimo Macapá, área onde nos primórdios de 
nossa história viviam os índios tucuju e existiam grande quantidade de árvores de ba- 
cabeiras. A medida governamental valoriza nossa flora e resgata nossas tradições cultu-
rais. 
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jt, Planície Amazônica toda, em virtude de sua rede hí-
tt e de suas terras baixas, pode ser considerada 
a pátria dos sapos. Ali são encontradas as pererecas, as rãs, 
as jias, os bufos, os pipas, o sapo-ferreiro (emite som de 
malho sobre bigorna), o sapo-cachorro (que late como o 
cão), o sapo-boi (imita mugidos), o negro caruru, de Spix, 
o sapo-intanha de porte descomunal, o místico cunauaru 
ou cunã, de Goeldi, e tantos outros:13s índios devotam gran-
de estima ao sapo, ligando-o ás chuvas amenizadoras do 
clima, à abundância de peixes e à fertilidade da terra. 
Chamam-no genérica e carinhosamente de "amana-manha" 
(a mãe da chuva). 

Não há interesse em destacar esta ou aquela espécie 
de sapo, já que a maioria delas foi suficientemente descrita 
pelos cientistas. Contudo, há um sapo que merece alusão 
especial, em vista do que ele representa para a ciência e 
para o lendário region,al. É o sapo aru (Pipa pipa - Lineu), 
um n anfíbio anuro da classe Amphibia, conhecido em todo 
o Vale e também encontrado na África Equatorial, nas Guia-
nas, na Venezuela e na América Central. O aru é robusto, 
com o corpo inteiriço, achatado e a pele verrucosa. A ca-
beça, integrada ao corpo, é triangular apresentando de ca-
da lado um tentáculo que atua com órgão estahilizador, 
orientando o animal durante a locomoção. Não possui tím-
panos nem língua, Os olhos são salientes. A boca é ampla, 
e em vez de dentes (é desdentado) é dotada de papilas dér-
nnicas: Alimenta-se de insetos, larvas, moluscos, crustáceos 
e girinos. Quando come, o faz com voracidade, utilizando 
as mãos para levar o alimento à boca. Cada uma das patas 
dianteiras é dotada de quatro dedos longos e cônicos, com 
uma papila sensorial na extremidade. As pernas são robus-
tas, e os pés grandes, com cinco dedos em forma de leque, 
ligados entre si por uma membrana natatória. Mede de 20 
a 25 cm de comprimento e dificilmente é notado, devido 
ao seu mimetismo. Apesar de viver na água, o bicho gosta 
de freqüentar as clareiras de mato e os roçados novos. An-
da sempre em bandos. Muita gente o chama de sapo-aru 
ou de sapo-surinã, mas popularmente é conhecido simples-
mente como aru. O índio e o cabloco têm-no como um xe-
rimbabo (animal de estimação). 

O aro é diferente dos outros anfibios, quer por sua mor-
fologia, quer por seus hábitos. Os cientistas julgam tratar-
-se de uma das mais antigas espécies de anfíbios, ainda em 
fase de evolução. 

O que mais desperta curiosidade é o modo como ele 
processa a reprodução, que ocorre na época da cheia (de-
zembro a julho). Entre os anfíbios de um modo geral, a 
época da reprodução é marcada pelo canto da rã-macho, 
no afã de atrair a fêmea. As diferentes espécies produzem 
os mais extravagantes tipos de som, corno pancadas de re-
mo, rufos de tambor, mugidos de vacas ou gemidos huma-
nos. Contrariamente, o macho da Pipa pipa não canta. A 
artafèmea é atraída por um estalido semelhante àquele que 
fazemos com os dedos médio e polegar, emitido pelo ma-
cho durante o seu deslocamento. A fêmea então aproxinia-
-se para o singular acasalamento. Também é comum entre 
os anfíbios, no ato nupcial, o macho subir no dorso da fê-
mea e abraçá-la com as patas anteriores. Em conseqüên-
cia, a fêmea libera os óvulos sobre o chão, oportunidade 
em que o macho espalha os espermatoztiides sobre eles, 
fecundando-os. E uma fecundação externa e direta. A me-
tamorfose (ovo-girino-adulto) ocorre com total indepência 
da fêmea. 

Ec relação ao Pipa pipa, o fenómeno se processa dife-
rentemente. O abraço nupcial dura 24 horas. Ao longo desse 
tempo, a pele rugosa do dorso da fêmea incha e torna-se 
gelatinosa. Abraçados, os amantes rolam pelo chão, fican-
do com as pernas para o ar. Nesse momento, os óvulos caem 
sobre o ventre, e são fecundados. Com  um lento movimen-
to peristáltico do macho, os ovos fecundados são empurra-
dos de volta para as câmaras °vigeras, cavidades existent es 
no costado da fêmea, semelhantes a alvéolos de um favo 
de abelhas. Nessas células protéicas os ovos permacem du-
rante 3 a 4 meses, período necessário para a metamorfose. 
No Ultimo mês, já no estágio de girinos, os filhotes preci-
sam se alimentar. Para isso, no diafragma que as protege 
há um furinho por onde, além do ar, entram pequenos ver-
mes aquáticos e moluscos que a mãe prodigaliza em seus 
freqüentes banhos na beira do igarapé. Completado o de-
senvolvimento, os girinos se transformam em pequenas rãs 
de cerca de 1,5cm. de comprimento. Só então libertam-se 
de um ninho no dorso da mãe. Saem "ninhadas" de até 
100'rãnzinhas saltitantes, as quais passam a subsistir por 
si mesmas. A grande preocupação agora é com os preda- 

dores, dos quais as rãnzinhas escapam graças à herança 
de sua capacidade mimética. 

O sapo aro faz parte do folclore do rio Negro e do Uati-
pés. A tradição consagra-o como mensageira da sorte e da 
fartura. 

Ermanno Stradelli, baseado no lendário regional, diz 
que uma roça só terá condiçõe.s de sucesso depois que ne-
la aparece o desejado bando de aros, 

Quando os anis demoram a aparecer no roçado, o ca-
boclo recorre a uma prática que apredeu de seus ances-
trais. Ibma uma lasca de remo velho chamado arupucui-
tá), relíquia guardada com carinho pela família, e que 
acredita ter poder mágico. Quando faz a queimada, atira 
ao fogo o fragmento, alimentando a certeza de que os arus 
serão atraídos; de que a chuva virá, o solo ficará adubado 
e o sucesso da colheita estará garantido. 

Em meu livro Mitos Amozónicos apresento a seguinte 
lenda, relacionada com o aru: 

"Nos tempos ditos "impuros", os índios não cuidavam 
da agricultura. Não tinham, também, noção de limpeza. Vá-
rias nações indígenas, inclusive a grande familia daksé ou 
daxseá (índios tucanos) passaram 300 anos sem limpar as 
malucas e os roçados. Oãkô, o Deus Criador, fez passsar, 
então, por todo o mundo indígena uni emaranhado de rios. 
Essa enorme rede de áquatica iria limpar algumas áreas, 
e ao mesmo tempo, facilitar o trânsito da Mãe da Mandio-
ca. Depois, criou o sapo arta para ajudar toda pessoa dedi-
cada ao sagrado mister da agricultura. Colocou-o nas cla-
reiras de mato, determinando que só freqüentasse os 
roçados limpos e bem arrumados. Deu-lhe o encargo de 
ser o introdutor da Mãe da Mandioca, e para isso, dotou-o 
de poderes especiais: Na estação das cheias, Aru se trans-
forma em um rapaz forte e elegante, toma sua ubá, empu-
nha o remo e vai buscar aquela que acabou se tornando 
a sua amante — a boa e fecunda Mãe da Mandioca, nos 
píncaros escarpados do Timotaque (hoje serra de Tumucu-
maque), em uma nascente de rio, onde ela mora. Ela é tra-
zida em faustoso préstito, circulando por todos os rios e 
igarapés do Amazonas, a fim de inspecionar as roças, e com 
o seu olhar benéfico, fazer abundar a plantação. Acontece 
que a Mãe da Mandioca é exigente. Só as roças limpas e 
bem plantadas é que obtêm o sèu agrado. A elas garante 
a fertilidade, a chuva necessária no tempo certo insola-
ção, e o orvalho da madrugada; fazem engrossarem os tu-
bérculos da mandioca, espanta as pragas e a prosperidade 
é certa. Aru, fiel ao seu ofício, tem horror à preguiça, e só 
admite as roças caprichadas e bem cuidadas. Pelo contrá-
rio, quando vilumbra roças inçadas, cheias de tiriricas, passa 
ao largo, remando sempre, sem parar. Então a Mãe da Man-
dioca deixa de lançar sobre elas o seu olhar benéfico, pro-
tetor e fecundo"  

foi outro estudioso que coletou 
!ncla relacionada com o sapo aru. 
:Ide indígena novo, forte e insa-
:erto dia, às margens do rio Ne-
chamava Uruna, encontrou uma 
bonita, no mister de molhar as 

plan- tas e espantar as pragas do -roçado. Aru, então, 
aproximou-se furtivamente e estuprou-a. Acontece, que a 
jovem era filha de Ci (a mãe das plantas), dotada de pode-
res especiais. Após o ato, a índia abortou imediatamente 
um pequenino sapo, chato e feio, que matou, e com o seu 
sangue desenhou umas tatuagens no corpo do tuxaua. Em 
seguida, presenteou o jovem cacique com uma membi (flau-
ta) feita com a perna do batráquio, amarrada com fios de 
seu cabelo. Curiosamente, a flauta só tocava um canção, 
que Aru julgava ser a canção do rowdnol. Arrogante., o moço 
voltou para sua aldeia. Ao se aproximar, seus Companhei-
ros começaram a ouvir, apavorados, a melodia soprada pe-
la flauta encantada. Era a canção de Anang (o diabo), pre-
núncio de desgraça, que todos ouviram, mas que só o Atm 
não percebia. Todo mundo saiu correndo.As pessoas 
atiraram-se ás águas do Uruna, exatamente como costuma-
vam fazer nos dias de canícula. 0 tuxaua, pensando tratar-
-se de uma festiva recepção, atirou-se também ao rio. água 
ficou revoltada e cresceu, de repente. A tribo toda desapa-
receu. No local, hoje em dia há uma praia deserta, sotur-
na, e uma pedra na forma de sapo, pintada com estranhas 
garatujas. Dizem que foi ali que Aru seus companheiros fo-
ram transformados em sapos, e que, como castigo, recebe-
ram a incumbêcia de cuidar dos roçados, adubar a terra 
e molhar as plantas". 

Finalmente, registre-se que ao sapo ana são atribuídos 
poderes mágicos de cura, até bem pouco tempo utilizados 
pelos pajés. Corre a fama de que ele faz sarar a "barriga 
d'água" (hidropsia). Para isso, o doente deve ter fé, e estar 
em jejum, por ocasião da "simpatia". 0 curandeiro esfrega 
um sapo vivo na barriga do paciente. Com  a mão direita. 
dá três leves pancadas no ventre, e diz: "Sapo aru da beira 
do banhado. Cura, para sempre, este mal desgraçado!" De-
pois determina ao doente que elimine o uso do álcool para 
o resto da vida, e que solte o sapo em um lago, numa sexta-
-feira, em noite de lua-cheia. A cura é tida como infalível, 
desde que os presentes rezem três Pai-Nossos e três Ave-
-Marias, e encerram o ato com um solene Amém!" 

Naquele mundo perdide, não é de estranhar as proe-
zas de aru — o sapo encantado da Amazônia.... 

Nota 
Este trabalho baseou-se na ti-adição oral identificada na Amazônia; em pes-
quisas feitas no Museu Paraense Emito Goeldi, de Belém, que possui esem-
piares do Pipa pipa e extensa bibliografia; em dados do INPA — Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, de Manaus; no livro Mitos Amazô-
nicos. citado e em verbetes dos Dicionários da Língua Portuguesa. de 
Aurélio Buarque de I Iolanda Ferreira. Delta Larousse e Caldas Aulete. 
Boa parte dos dados científicos (bem assim a excelente ilustração) foram 
tomados do artigo "Pipa pipa: uma rã curiosa e pouco conhecida", de 
Maria [)olores Schuler Pineda e Naira Maria Morais Berger, (bolsistas do 
CNPM, publicado na natureza em Revista. Outros autores consulados: 
Câmara Cascudo, Nunes Pereira, Carlos Rocque, Raimundo Morais, Er-
mann() Stradelli, Carlos Frederico Felipe von Martius e Johann Baptist 
von Spix. 

A !tina Redhier Brasil é autor de numerosos trabalhos sobre culturas amazti-
laca. entre os quais Mitos .4mazónico, e Amazónia. Reino da Fantasio. Endere-
ço do autor pare correspenciéncie: Av. Jaca 450, opta 702 -90510 • kbrto Alegre 
• RS. 

Publicado no Suplemento Cultural 
Leitura de São Paulo - 10.11.91 
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Território Federal dó AmapaA 

RESOL V E: 

Considerar desligadn dó Quadro de Pesso 
a/ dó ex-Territjrio Federal dó Amapá, a servidora LI/CIA 
REGINA DUARTE DE SÁ, ocupante do emprego de Medico, re 
distribuída para o Instituto Nacional de Assist'íncia Mê   
dica da PrevidÊncia Social, atravás da Portaria n2  1297 
92-DRH/SAF/PR, publicada no DA0A11, de 17.10492A 

,11° 	

H DEPARTAMENTO E RECURSOS 111/MANOS, 03 de 
Fevereiro del1992.w 

i  4 I il 

':410-R 	DRH/AN  

Termtorto Federai, ao Aprolgla 

RESOL V E: 

Considerar desligado do Quadro de Pesso 
ai do ex-Territário Federal do Amapa, o servidor RAIMUN 
DO DE OLIVEIRA RODRIGUES, ocupante do emprego de Moto 
pista de Veículos Terrestres, redistribuido para o Inc 
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natí 
PaíS Renováveis/IBAMA, atraves da Portaria n2  213/92-ffi 
B/SAF/PR, publicada no DAOAU, de 2201. 924 

DEPARTAMENTO pE RECURSOS HUMANOS, 05 de 
Fevereiro de 992. 

ITACIMA g,ií.,  . tES tiMO ! 
DIRE OR 	DR' /AR! 

PORTARTA N2  034/92-DRH/SEADw 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HU 
MANOS, usando das atribuições que lhe são conferidas poF 
delegação de compeancia, atraves do Decreto (E) n 2  41, 
de 14 de Outubro de 1976, do Exmo Sr A Governador do ex-
Territário Federal do Amapá.' 

RESOL V E: 

Considerar desligado do Quadro de Pesso 
ai do ex-Territário Federal do Amapá, o servidor MIDOVT 
NO ALVES DE SOUZA JUNIOR, ocupante do emprego de Medico,  
redistribuidó para o Instituto Nacional de Assist'íncia ' 
Medica da Previdíncia Social, atravás da Portaria n 2  129 
/92-DRH/SAF/PR, publicada no MAU, de 1701492.1 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, 03 de 
Fevereiro d9t19924 

- 
I T AC1V.5' 44,-"SlIdOES 

DRH / ARI 

PORTARIA N 2  035/92-DRH/SEAD4 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HU 
MANOS, usando das atribuições que lhe sâó conferidas por 
delegação de compet'ància, atravás do Decreto (E) n2  41, 
de 14 de Outubro de 1976rp do ExmoA Sr4 Governador do ex-
Territjrio Federal do Amapá. 

RESOL V E: 

Considerar desligada do Quadro de Pesso 
a/ do ex-Territário Federal do Amapd,a-servidora LUC1RE 
NE RAIOL DE JESUS, ocupante do emprego de Agente AdMinis 
trativo, redistribuída para o Tnstituto Brasileiro do MJ 
io Ambiente d dos Recursos Naturais Renováveis, atraváí 
da Portaria n2  141/92-DRHISAF/PR, publicada no DA0AU, de 
2040492A 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, 0.7 de 
Fevereiro d4 1992. 

TTACIMAR . WSTA'SIMÕES 
!agro!? 'Do 'DRH/AP.  

Secretaria de Estado 
de Obras e Serviços 
Públicos 

Comissão de Licitação 
de Obras e Serviços 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N2 004/92 - CLOS/SOSP 

AVISO 

A Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos, 
através de sua Comissão de Licitação de Obras e Serviços, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que fará 
realizar LICITAÇÃO na modalidade de TOMADA DE PREÇOS, 
para execução dos serviços de Construção de 31 e Conclusão 
de 19 unidades habitacionais em Itaubal do Amapá, nesta Ci-
dade. 

Poderão participar desta TOMADA DE PREÇOS, as 
empresas nacionais que satisfaçam os requisitos estabeleci-
dos no Edital. 

Os documentos relacionados à referida TOMADA DE 
PREÇOS, que incluem as condições que a regulamentam, es-
tarão à disposição dos interessados, para aquisição e even-
tuais consultas, na Av. Fab ng 1276, Bairro Central, em Ma-
capá/AP. 

A aquisição do Edital será mediante o recolhimento, à 
Tesouraria da Secretaria de Estado da Fazenda/GEA, da im-
portância de Cr$ 200.000,00 (DUZENTOS MIL CRUZEIROS). 

O recebimento das Propostas dar-se-á na Secretaria de 
Estado de Obras e Serviços Públicos, na sala de reuniões da 
CLOS, à Av. Fab ng 1276, no dia 18 de março de 1992, às 
10:00 horas, perante a Comissão de Licitação de Obras e Ser-
viços. 

PORTARIA N2  036/92-DRH/SEADA 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HU 
MANOS, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
delegação de compet:.encia, atraves do Decreto (E) n2  41, 
de 14 de Outubro de 1976, do Exma.; Sr. Governador do ex- 

Macapá-Ap, 27 de fevereiro de 1992 

Eng2. ANTONIO MANOEL MACHADO MARQUES 
Presidente da CLOS/SOSP 
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•ROMUALDO COVRE 
Procurador Geral de Justiça 

TRI3UAL PLENC 

ANDAf DUZ XE SOUZA RARRETC 
Dir. Sec. do Tribunal Pleno 

Macapá-AP, 26 de fevereiro de 1992 

CONSELHEIRA MARGARETE SANTANA DOS SANTOS 

= Presidente do T.C.E. = 

Macapá, 27 de fevereiro de 1992 

Macapá-AP, 20 de fevereiro de 1992. 

CON-_ A PRESIDENTE DO 

eiendia, registre-se, publique-se e ampra-se. 

Facapá-AP, 26 de fevereiro de 1992. 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇ  ROMUALDO COME 
Procurador Geral de Justiça 

° 
Portaria n2  011, dê 28 de fevereiro de 1992: 

TAS DO RSTADO DO AMAPÁ, no uso das suas a 

tribuições legais, previstas no Decreto (N) 

0031 de 06 de fevereiro de 1991. 

RESOLV E: 

Portaria ri2  007, de 20 de fevereiro de 1992. 

O Procurador-Geral-de Justiça do Estado do Amapá , 
no 1330 de suas atribuições legais, e' tendo em vista o 

¡disposto no art. 3 2 .do Decreto (R) n2  0076 de 24.05.91, 
!publicado no D.O.E. de 27.05.91, 

Resolve : 

, I - resignar os servidores CORACY CAMPOS DE SOUZA, 
Diretor da Divisa° de Orçamento e Finanças, JONAS NITRE 
NA, Chefe da Seção de Cadastro, Legislaçao e Pagamento 
e MARIA to SOOORRO BRAZXO TOLOSA, Chefe da Seção de ri !lanças, para sob a Presideocia do Primeiro, constitUr 
rem a Comissão Permanente de Licitaçao da administraçao 
hda Procuradoria Geral de Justiça. 

II - DesUpar os servidores MORDES LOS SANTOS MAR 
TINE, MARIA CELIA MIMEM BATISTA e DIVA1DA OLIVEIg 
NASCIMENTO, como membro. suplenes da Comissão Permanen 
te de Licitação. 

111 - Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação, revogando-se a Portaria n 2  007/91-GA3/PG3P 
àe 14 de fevereiro de 1991.. 

De-se cicia, registre-se, publique-se' e cumPra-ee. 

Macapá-AP, 20 de fevereiro de 1992. 

ROMUALDO COVRE 
Procurador Geral de Justiça 

Portaria.n2  008, de 20 de fevereiro de 1992. 

,0 Procurador-(eral de Justiça do' Estado do 
UmNpa, no uso de suas atribuições legais, e tendo 
.trn vista o disposto nos arts. 32 , 28 e 36, § 2 2  
to Decreto (N) n 2  0076 de 24.05.91, publicado no 
).0.E. de 27.05.91, 

RESOLVE : 

Designar c Procurador de Justiça Dr. ANCeN10 
'EREIRA DE ALMEIDA FURO, para atuar perante o Tribunal 
;e Contas de Estado, sem prejuizo da suas demais 
etribuições. 

De-se eiencia, registre-se, pueliqUe,se e cumpra- 
e. • 

O Procurador Geral de Justiça do Estado do Amapá,no 
usq,.de suas atribuições legais, e tendo em vista 
o disposto nos arts. 32  'e 28 do Decreto (N) n2  0075 
de 24.05.91, publicado no D.O.E. de 27.05.91, 

RESOLVE: 

Art. 	12 	- 	Designar o 
ALCINO OLIVEIRA DE MORAES, 
sUd3 	atribuições 	Macapa-15P, 
RS, 	no 	período 	de 	0.:7: 	a 14 
participar do 32 	Congresso 
dO Consumidor. 

Promotor de Justiça Dr, 
para viajar da sede de 
ate a cidade de Canela, 
de março de 1992, para 

Internacional do Direito 

De-se cieneia, registre-se, publioue-se e =pra- 
se. 

Maeapa-AP, 28 de fevereiro de 1992. 

ROMUALDO COVRE 
Procurador Geral de Justiça 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTAD 

TRIBUNAL PIENO 

1% ÈCELICAÇXO DE ACORDXCS 

MAI,DADD DD SEGURANÇA eg , Ao .000014) 
Ng 001 - Impetrante: Geraldo Evangelista Ramos Advo-
gada: Vera de Jesus Pinh,41v Corria - Informante: Pre-
siden:e da. Comissao de Concursos Para Provimento de Car 
gcs dos Serventuários da Justiça do Estado do ,mapa -Re 
lator: Des. -Luiz Carlos Gemes dos Santos. 

Decisão: CONEECID3 À UNUIMIJADE. DENMARG A SEGURANÇA 
UNIN1LICAIE, CSSANDO-SE A LIMINAR. 

Etienta: MANDADO DE SEGURANÇA. POIIMUIAÇXO INALEQUADA DO 
M£RITO. C Mandado de Sevrança não e.  via prc - 
csesuaa adequada para discusw-do de nulidade em 
provas de Conourec PiAb'Lloo, 

Art. .1 2  - Designar, LUIZ FERNANDO 

PINTO GARCIA JÚNIOR, para exercer o Cargo de 
Oficial de Gabinete da Vioe-Presidencia, a 
partir de C1.03.92. 

Art. 2 2  - Revogam-se as disposições 
em contrário. 

De-se Cigncia e Cumpra-se 

Macapá-AP, 26 de janeiro de 1992 

CONSELHEIRA MARGARETE SANTANA DOS SANTOS 
= Presidente do T.C.E. = 

PORTARIA No 0 0 7 2 /92-GAB/TCE 

A PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE ,CONTAS DO 

ESTADO DO AMAPÁ, no uso das suas atribuições' 

legais, prevista no Decreto (N) 0031 de 06 
fevereiro de 1191. 

RESOLVE: 

Art. 1 2  - Designar, JOSÉ ANTONIO GAS 

PAR DE PAIVA, para exercer o Cargo de Oficial 

de Gabinete da Vice-Presíancia, a par:ir de 
01.03.92. 

Art. 2 2  - Revogam-se as disposições ' 
em contrário. 

De-se Ciencia e Cumpra-se 

Portarlan2  009, de 26 de fevereiro de 1992. 

O Procurador-Geral de Justiça do Estadrdo AmialÁne 
só de suas atribuições legais, e tendo em visuàodispos 
o nos arta. 3 2  e 28 do Decreto (N) n 2  0076 de 24.05.91: 
Ublicado no D.O.E. de 27.05.91, 

RESOLVE : 

' 	Art. 1* - Conceder fírias de trinta (30) _dias ao 
Promotor de justiça Dr. CEIXO PIMENTA FREIRE JUNIOR, ase 
reagozadas a partir do dia 04 de março de 1992. 

Art. 22  - Determinar cue o pagamento doedicionalde 
terço (1/3) de remUneração, por ocasiac das ferias 
a efetuad$ no mes de margo,de 1992. 

De-se ciencia, régistre-se, publique-se eccupra,-se. 

Macapí,AP, 26 de fevereiro de 192. 

ROWIAIDD CORE 
Procurador Geral.de Justiça 

Portaria n2 010, de 26 de ferreiro de 1992 

PC3LICAÇÃ3 DE ACORDÃCG 

:MUDO DE SP:WANCA 	 (Reg. Ac.000015) . 
...1 2 .003/91 - Impetrante: Manuel Pelioe. Menezes da Silva 

- Informante: Presidente da Comissão do Concurso' 
Ablico Para Auditor do 2rilunal de Contas do :::s:ado dc 
Amapá-- Relator: Des. Silterto de Paula Pinheiro. 

lECIS/5: "À UNÂNIUDADEO TRIRUNAL PLENO RTIC CONREÓEE DO 
MARIIADO DE SEGIMAXA, POR INCCMHE2ÊNCIAj CAS-
SANDO-SE 4 LIMINAR. UNCTDO ODES. NCNT:DO 
AMARAL DZ MEII0 CAS'RO, DETERMINANDO-SE A RE-
>ESSA rcs AUTOS A 'VA DAS 'VARM CÍVEIS r1L- de-
YARCA DA CAPITA:P, 

iEMENUA: "MANDADO DE SEGURAlÇA. Incompetáncia do Tribu 
ria]. Pleno para julgaMento do feito. Anulação 
da Liminar "concedida, vencido o voto do - Des. 
Mello Cas -,ro. Ação. Origiária. Uma das varas 
Cíveis da Comarca da Ce.pia1 . Ira'40 sendo c Tri 
bunal Competente deve-se remeter os -autcs, ao 
Juiz Singular. Unânimidade dos votos. Interpre 
tacão do art. 14, do RegUlamento Interno." 

ADDIÉ LUTz D SUUZA . MARRETO 
,Dir. Seo. do Tribunal Pleno 

DIVERSAS 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLAMA DE CASAMENTO 

. 	O Oficial do cartório civil de casamento desta cidade de Ma- 
capá-Cap, do Est. do Amapá, Rep. Fed. do Brasil, faz saber que pre-
tendem se casar: ANTONIO MIRANDA GUEDES com MAMA DA 
.CONCEIÇÃO MORAES GUEDES. 

Ele é filho de Melindro Guedes e de Antonia Miranda Guedes, 

Ela é filha de Mircellno Moraes dos Reis e de Maria Miranda 
Guedes. 

Macapá-27 de fevereiro de 1992 

REGINA LÚCIA SENA DE ALMEIDA 

Titular Sub. 

Quem souber de qualquer impedimento legal que os iniba de 
Macapá, 27 de - feyercíwo de 1992 	,casar um com o outro, acuse-os na forma da lei. 

O Procurador-Geral ck Justiça do Estado do Armapá,no 
de suas atribuiçoes legais, e tendo em vista o dis 
o rios arts. 32 e 28 do "fmoreto (N) ri2  0076 de 24.05.91,-  
icado no D.O.E. de 27.05.91, 

RESOLVE : 

Art. 12  - Conceder fárias.de  trinta.(30) dias a Pro 
motora de Juktiça Substituta Dra. MANA MA CAVA~ 
TE, a.serem gozadas a partir do dia. 05 de ° março de' 1992.--  

Art. .2 2  - Determinar que g pagamento dó :adicional 
de um terço (1/3) de remizieraçao, por ocasião -das terias 
seja efetuado no gâs de março de 1992, 

'TRIBUNAL DE CONTAS pes ESTADO  

PORTARIA N2 

 

0071  /92=GAB/TCE 

EDITAL 
De conformidade com o disposto •o 

drt.5$ da lei ing 4.215,de 27.04,i 2.3, torno palien que 
requereram inscrição no quadro de Advogados do :3rusil/ 
Secçaó do Anapá, OS Sachareis em Direito: FlAinc 
cuAriEs Dos BANTO e JOANA DIA2.D ALVES 80TELHD. 

Ordem dos Advogados do Brasil-Sem 
;ção do Amapá, aos vinte o. oitc dias do We's - de fevereiro 
'do ano de hum mil novecentos e noventa e dois. 

,..d1 e. < " • 
DAISY MAA CAMeOS 00 NASCImE\TO 

'10 Secretaria da DAB/AP. 


